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INTRODUÇÃO 

 
 

A cidade de Santaluz é um município localizado na região nordeste do Estado 

da Bahia e possui como principais fontes econômicas a exploração  mineral (produtor 

de cromo, ouro, magnésio, prata e granito azul), a vasta produção de sisal, a 

agricultura e pecuária e um forte comércio local. 

Como atributo marcante aporta um rico patrimônio imaterial em suas 

manifestações culturais, com fortes nomes na arte, culinária, fotografia, dança e 

música. 

Após 89 anos de fundação, Santaluz é uma das mais desenvolvidas cidades 

do interior baiano e se destaca em números no que concerne à saúde, educação, 

economia, cultura e políticas sociais. 

Para a manutenção e o impulsionamento do crescimento municipal necessário 

é expandir os projetos possibilitanto que Santaluz se destaque como primeiro lugar 

regional nos mais importantes segmentos. Para tanto, essencial o contínuo 

comprometimento com o desenvolvimento responsável, aplicando os recursos 

financeiros e captando novos para o progresso tanto na área urbana quanto na rural, 

visando a melhoria da condição e qualidade de vida dos nossos munícipes. 

Com esse objetivo é que o modelo de gestão, com foco em instrumentos de 

planejamento e rigoroso acompanhamento de metas, por meio da coleta e análise de 

informações preciosas para a concepção de novas soluções para a cidade no médio 

e longo prazo, manterão a cidade em um posicionamento compatível com a sua 

importância para a região.  

O Plano de Governo aqui apresentado representa um modelo de gestão de 

grande desempenho com participação cidadã e reflete simultaneamente o 

pragmatismo e o idealismo do grupo. As propostas contemplam objetivos e projetos 

ávidos, com envergadura e complexidade que demandarão uma administração 

extremamente dedicada e competente, muito próxima e conhecedora das 

necessidades dos Luzenses, como é a nossa.  

Tal modelo de administração parte de um diagnóstico amplo dos principais 

problemas da cidade; constituindo-se, portanto, em propostas concretas e viáveis para 

solução dos mesmos, buscando continuar crescendo economicamente, socialmente 

e ambientalmente de forma sustentável.  Para isto, debatemos nossas propostas e 

recebemos contribuições e reflexões críticas de importantes pessoas e da 

comunidade em geral, para fazer de nossa cidade, a melhor cidade para se investir, 

viver e visitar.  



A coletividade é fundamental para a consecução deste plano, vez que as metas 

traçadas se coadunam com a realidade de cada indivíduo luzense. A construção 

coletiva objetiva alcançar decisões democráticas que beneficiem e atinjam o tão 

perseguido interesse comum. Sem este pensamento a administração pública não 

acontece de forma assertiva. Vamos enfrentar com coragem e compromisso as 

nossas resposablidades e os desafios que estão por vir, por isso estaremos juntos em 

uma só força - a força da mulher, do jovem, dos idosos e de cada cidadão Luzense- 

para manutenção da Santaluz livre e esperançosa que foi construída. Faremos uma 

administração ágil e moderna para promover o desenvolvimento econômico e o 

impulso da máquina pública municipal. 

É com esse pensamento que estamos de mãos dadas, todos unidos, 

acreditando na força da nossa união e acreditando em você Luzense! Continuaremos 

experienciando a verdadeira mudança, do desenvolvimento, do respeito aos cidadãos 

e cidadãs, às famílias e de tratar a todos e todas com igualdade e a dignidade que 

você filho e filha de Santa Luz merece. Portanto, AVANTE! Juntos somos mais fortes 

e juntos venceremos! 

Vamos dar as mãos e venha com a gente! 

Um afetuoso e forte abraço. 
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1. APRESENTAÇÃO 

 

O nosso PGP foi elaborado a partir do processo de escuta e diálogo com 

lideranças comunitárias, líderes partidários, profissionais das mais diversas 

áreas do conhecimento, artistas, educadores, representantes de Associações, 

Sindicatos, Cooperativas, Grupos de produção, APLB, dentre outros.  

Este projeto é resultado de esforços envidados pela coletividade no afã 

de se concretizar a cidade sonho do povo luzense. 

Este Documento é estruturado considerando os 7 EIXOS a saber: 

SAÚDE; EDUCAÇÃO; INCLUSÃO PRODUTIVA; ECONOMIA SOLIDÁRIA 

GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA; DESENVOLVIMENTO RURAL; 

DESENVOLVIMENTO E ASSISTÊNCIA SOCIAL; INFRAESTRUTURA; e 

TRANSPARÊNCIA.  Para além disso, consideramos a construção de mais 6 

AÇÕES SETORIAIS/TRANSVERSAIS, cujas se configuram em: Esporte e 

Lazer; Cultura; Meio Ambiente; Assistência Social; Habitação; Mulheres. 

Este plano servirá como suporte para a formulação de políticas públicas 

e será o norteador para a elaboração do Plano Plurianual do município. É 

também parte de uma visão estratégica cujo processo se desenvolve a partir da 

missão, visão, valores e atribuições do cargo que nos colocamos para a disputa. 

1.1. Missão 

É nossa missão servir a Santa Luz, fundamentado e respeitando os 

princípios constitucionais, éticos, de responsabilidade social e cidadania, sempre 

pautados em padrões elevados de qualidade, estabelecendo as bases para o 

desenvolvimento do nosso município. 

1.2. Visão 

Transformar o Município de Santa Luz em um lugar onde o planejamento, 

a gestão com eficiência e a integração entre os indivíduos possam fortalecer as 

relações comunitárias e a consciência do bem-estar coletivo, criando condições 

para que todos os cidadãos e cidadãs Luzenses possam desfrutar de um meio 

ambiente equilibrado, de uma sociedade mais justa, mais humana, além de um 

espaço social cada vez mais democrático e melhor de se viver. 
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1.3. Valores 

 Respeito aos cidadãos e cidadãs; 

 Igualdade e dignidade humana; 

 Democracia; 

 Participação e transparência nas ações; 

 Honestidade; 

 Preservação da História e da Memória; 

 Empreendedorismo Ambiental; 

 Desenvolvimento com Qualidade; 

 Desenvolvimento profissional e valorização dos recursos humanos; 

 Ética; 

 Justiça; 

 Responsabilidade social e fiscal. 

 

1.4. Principais atribuições do prefeito: 

 Administrar o patrimônio; 

 Planejar; 

 Administrar as finanças; 

 Executar a arrecadação; 

 Prestar Contas. 

 

1.5. Eixos estratégicos : 

 Saúde, 

 Educação; 

 Inclusão produtiva, geração de emprego e renda e economia solidária; 

 Desenvolvimento rural; 

 Desenvolvimento social; 

 Infraestrutura; 

 Transparência. 

 

1.6. Ações Setoriais/Transversais: 

 Esporte e Lazer; 
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 Cultura; 

 Meio Ambiente; 

 Assistência Social; 

 Habitação; 

 Mulheres; 

 Juventude. 

 

1.7. qual nosso grande sonho? 

“Continuar transformando Santaluz na cidade número um em toda a 

região nordeste do estado.” 

 

1.8. qual nossa motivação? 

"O alcance genuíno do interesse geral e coletivo em benefício da 

população Luzense.” 

 

1.9. Qual é nossa bandeira? 

• OPORTUNIDADES para que os cidadãos Luzenses possam 

trabalhar, empreender e viver cada vez melhor; 

• EDUCAÇÃO de qualidade e conhecimento para que as crianças e 

os jovens possam construir seu futuro em um mundo em transformação; 

• RESPEITO À VIDA E SEGURANÇA para todos os Luzenses; 

• SAÚDE ACESSÍVEL com um novo modelo que trate a todos com 

dignidade; 

• PROTEÇÃO SOCIAL como um caminho para a cidadania; 

• QUALIDADE E REPRESENTATIVIDADE POLÍTICA com ética

 e transparência, sem privilégios e corrupção; 

• GOVERNO RESPONSÁVEL que funcione para o cidadão, para o 

trabalhador e para o empreendedor; 



9 
 

• RESPONSABILIDADE COM AS FUTURAS GERAÇÕES com foco 

na sustentabilidade e desenvolvimento humano; 

• UMA SANTALUZ mais dinâmica, integrada e conectada com o 

mundo moderno sendo referência de desenvolvimento sustentável no Brasil. 

 

2.  O PGP 

 

O Programa de Governo Participativo busca conectar o sentimento da 

População com o Plano de execução de políticas públicas da gestão. Assim, 

orienta o caminho da administração para que trabalhe de acordo com as 

necessidades do povo. 

Como nosso compromisso é trabalhar de forma transparente e 

participativa, aprofundaremos esse debate durante a construção do PPA-Plano 

Plurianual Anual, construído de igual forma com o modelo participativo e 

integrado à sociedade. 

 

2.1. Metodologia participativa na construção do PGP 

A construção do nosso Programa de Governo Participativo (PGP) foi 

pensada a partir da ideia de que o nosso governo terá uma gestão democrática, 

participativa e transparente por meio da escuta das mais diversas vozes da 

sociedade Luzense.  

Contou-se com a participação de representantes da sociedade civil, 

representantes dos segmentos sociais de importância no município, autoridades 

políticas desta cidade e de outras. 

 

2.2. Programa de governo/eixos principais 

Depois de ouvir a comunidade e os representantes dos segmentos 

sociais, as propostas apresentadas foram consolidadas neste instrumento e 

servirão para orientar as ações do governo na consecução do real interesse 
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coletivo em benefício ao povo Luzense. Abaixo os eixos e programas 

estratégicos desenvolvidos: 

OS 07 EIXOS PRINCIPAIS: 

3. SAÚDE 

3.1. Saúde será universal, com Equidade e integralidade para todos 

 

Indubitavelmente a melhoria nos serviços públicos de saúde, passa 

obrigatoriamente pela humanização do atendimento. Desde a recepção nas 

unidades básicas de saúde até o atendimento médico, desse modo, o serviço 

terá aperfeiçoamento continuado, sempre zelando e respeitando aos cidadãos e 

cidadãs Luzenses. 

Políticas de saúde eficazes devem garantir acesso universal, equitativo e 

integral a todos os cidadãos, reconhecendo que a saúde é um direito inalienável 

de cada indivíduo. Deste modo, ao formular políticas públicas de saúde que 

colocam a dignidade humana no centro, não são atendidas apenas às 

necessidades básicas dos cidadãos, mas eleva a sociedade como um todo, 

promovendo um ambiente em que todos possam alcançar seu pleno potencial. 

Abordaremos a saúde de maneira integral, promovendo não apenas o 

tratamento de doenças, mas também a prevenção e o cuidado contínuo. 

Programas de educação em saúde, prevenção de doenças, promoção de estilos 

de vida saudáveis e atenção à saúde mental serão intensificados. O cuidado 

integral também envolve a atenção às condições sociais que influenciam a 

saúde, como habitação, educação e segurança alimentar. 

3.2. Nossas principais ações propostas: 

• Construção de 5 academias de saúde: Várzea da Pedra, Pereira, 

Sisalândia, Serra Branca e na Sede do Município; 

• Otimização na marcação de consultas e exames, com o objetivo de 

dar celeridade e eficiência nos atendimentos; 

• Expansão dos convênios da Prefeitura  com clínicas e   

laboratórios privados para atendimento a toda população; 
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• Veículos novos em distritos e povoados para transportar de 

pacientes da zona rural para hospitais e clínicas na sede; 

• Proporcionar com que mães Luzenses ricas ou pobres possam dar 

à luz em Santaluz, nas mesmas condições de total dignidade; 

• Efetivar o funcionamento das UPAs (Unidade de Pronto 

Atendimento); 

• Desenvolver os serviços de policlínica em parceria com o Consisal 

e Governo do Estado; 

• Apoiar o Conselho de Saúde, fortalecendo e democratizando o 

controle social no Município; 

• Ampliar as Redes de Assistência à Saúde (saúde mental, 

psicossocial, do idoso, urgência/emergência e pacientes portadores de 

necessidades especiais) com adoção de linhas de cuidado e protocolos de 

atendimento; 

• Ampliar equipes de atendimento do PSF (Programa de Saúde da 

Família); 

• Construir novas USF (Unidades de Saúde da Família); 

• Revitalizar as UBSs (Unidades Básicas de Saúde) quando 

necessário e com atuação efetiva dos profissionais; 

• Estruturação e conclusão da APAE (Associação de

 Pais, Amigos e Excepcionais); 

• Manutenção efetiva, ampliação e renovação da frota de 

ambulâncias, quando necessário; 

• Montar mutirões para procedimentos cirúrgicos eletivos e 

ambulatoriais; 

• Proporcionar a integração de todos os sistemas informatizados nas 

unidades, serviços e setores; 

• Implantar o sistema de comunicação via mensagem de celular com 

pacientes (agendamento de consultas, resultados de exames e outros serviços); 
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• PROGRAMA LIVRANDO DAS DROGAS (Implantar o programa 

de atendimento a dependentes químicos, principalmente por meio do CAPS; 

• Desenvolver um programa de atendimento fisioterápico 

humanizado e qualificado no CEMES, através da implantação de uma Central 

de Fisioterapia; 

• Agir de modo integrado com a Secretaria de Assistência Social e a 

Secretaria de Educação, Cultura e Esporte; 

• Investir em ações preventivas, com foco na nutrição e na atividade 

física; 

• Investir em campanhas intensivas conscientização e prevenção às 

diversas doenças; 

• Investir em tecnologia de informação, com o objetivo de otimizar os 

custos e gerar uma prestação de serviço cada vez mais eficiente; 

• Descentralização dos serviços com central de atendimentos em 

Serra Branca, Várzea da Pedra, Pereira, Sisalândia; 

• Capacitar profissionais da própria comunidade para fazer os 

atendimentos; 

• Colocar à disposição de cada Central de Atendimento uma 

ambulância para viabilizar o trabalho e agilidade em atendimentos que 

demandem deslocamento para a sede do município e/ou transferência para 

hospitais da região ou da Capital; 

• Incentivar Apoiar projetos para criação do Centro de Atendimento 

para Animais de Pequeno e Médio Porte e apoiar iniciativas da própria 

comunidade; 

É nosso compromisso focarmos a qualificação e melhora dos modelos de 

atenção à saúde básica, com atividades na promoção, prevenção e recuperação 

em saúde. Vamos realizar programas especiais para a criança, a mulher, o 

homem e a melhor idade, desenvolvendo um atendimento acolhedor e integral 

do cidadão, sempre observando os objetivos de Desenvolvimento do Milênio da 

ONU. 
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Por esta razão, o nosso grande objetivo é estabelecer e desenvolver 

atividades que garantam qualidade e sustentabilidade de ações eficientes e 

efetivas, focando a gestão de qualidade que garanta uma Saúde Pública que 

atenda às necessidades da população luzense. 

 

4.  EDUCAÇÃO 

 

4.1. Educação de qualidade e em tempo integral 

 

As ações propostas neste plano de governo, relacionadas a educação 

vem fortalecer o diálogo entre a Secretaria Municipal de Educação, Escolas e 

Comunidade e todos os agentes educativos como instrumento de apoio ao 

governo municipal. 

Como ponto de partida, entendemos que a educação de qualidade e em 

tempo integral consiste na grande meta que pretendemos atingir nos próximos 

quatro anos da nossa gestão. Para que isso ocorra, precisamos implementar 

ações que venham ao encontro das necessidades educacionais dos alunos 

matriculados na Rede Municipal de ensino, para elevarmos o padrão de 

qualidade educacional de qualidade reafirmando nosso compromisso em investir 

em reformas, ampliações e construção de escolas padrão de qualidade com a 

aquisição de material didático compatível com a faixa etária das 

crianças/estudantes. 

Nosso governo se compromete com uma alimentação escolar de 

qualidade, valorizando a Agricultura Familiar, o comercio e principalmente a 

qualidade na Alimentação das crianças nos espaços educativos da Rede 

Municipal de Ensino. 

Outrossim, consideramos os esforços da formação docente para um 

ensino de qualidade, que tanto se preza nos discursos. Por fim, a respeito dos 

transportes escolares, buscaremos compras com recursos próprios e parcerias 

com o governo estadual e federal. 
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4.2. Principais ações propostas: 

• Garantir a implantação efetiva e otimizada dos Centros Municipais 

de Educação Infantil, com oferta de vagas capazes de atender as demandas do 

município; 

• Ampliação da oferta da educação em tempo integral, incluindo – 

atividades Culturais, informática e atividades desportivas; 

• Assegurar mediante recursos a continuidade de projetos 

específicos para educação do campo (CAT e Baú de Leitura); 

• Implantação do Programa Escola da Terra, vinculada a adesão e a 

recursos federal; 

• Ofertas de cursos de qualificação para atuar com as novas 

tecnologias; 

• Implantação do Projeto: “Aluno nota 10” como incentivo para um 

bom desempenho na aprendizagem; 

• Reativação e instituição dos grêmios estudantis nas escolas. 

• Continuação do projeto “toda quarta leitura na praça”, ampliando a 

proposta para maior atender a população; 

• Criação e ampliação de salas de atendimento psicopedagógico e 

sua manutenção técnica e de materiais psicopedagógicos nas escolas maiores 

e de núcleos, com garantia dos profissionais por meio de processo seletivo ou 

concurso; 

• Criação do Centro de atendimento multidisciplinar especializado 

em parceria com a Secretaria de Saúde; 

• Adaptações arquitetônicas e de materiais pedagógicos nas escolas 

regulares com grande número de alunos especiais matriculados, até chegar às 

escolas com poucos alunos; 

• Garantir a distribuição gratuita anual de uniformes escolares; 

• Ampliar a oferta do PAE – Programa de Apoio aos Estudantes; 
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• Continuar com a parceria e apoiar a UNEB, FARESI e outras 

faculdades na realização de projetos educacionais no município e construindo 

programa de parceria para a qualificação dos nossos profissionais de educação; 

• Continuação da Garantia do transporte de qualidade para 

estudantes universitários; 

• Buscar parcerias junto à Secretaria de Educação do Estado para a 

implantação de novos cursos técnicos profissionalizantes no Centro Estadual de 

Educação do Campo Paulo Freire, a exemplo (segurança do trabalho e 

mineração); 

• Continuar ofertando às Escolas maiores condições de 

funcionamento (estrutura e material de suporte pedagógico); 

• Ampliar a frota, assegurando o Transporte escolar de qualidade; 

• Rede de internet nas escolas para o acesso de alunos e 

professores; 

• Assegurar acervo nas salas de leituras; 

• Reativação e implantação de  salas de  informática  nas escolas e  

suporte técnico e de materiais; 

• Adquirir novos equipamentos tecnológicos para melhoria do 

trabalho nas escolas da rede; 

• Dar continuidade ao projeto de revitalização das Escolas 

Municipais com padrão de qualidade, a exemplo do CENOS, Pedro do Vale, 

Creche Otto Alencar, Açude Tapera, dentre outros, construindo outros espaços 

de acordo a necessidade da educação da rede Municipal. 

• Reforma do Auditório Lindaura Carneiro; 

• Construção do Centro de formação continuada para os 

profissionais em educação; 

• Construção ou aquisição de espaço para funcionamentos dos 

Conselhos da Educação; 
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• Construção ou aquisição de depósito para almoxarifado da 

Educação; 

• Implantar o Sistema de Gestão Escolar; 

• Construção ou aquisição de depósito para armazenamento e 

distribuição de Alimentação Escolar; 

• Priorizar a qualidade e a variedade dos alimentos da merenda 

escolar, com a garantia da valorização do PENAE; 

• Ampliar a frota de transporte escolar qualificada; 

• Construção ou aquisição de espaço para garagem dos transportes 

escolares; 

• Estabelecer uma gestão participativa e valorizar os profissionais 

envolvidos no processo educacional; 

• Valorização dos profissionais em educação com plano de carreira 

unificado; 

• Realização de concurso público para a educação do município; 

• Seleção simplificada para profissionais que atuam como reserva 

técnica ou cuidador; 

 

5. INCLUSÃO PRODUTIVA, GERAÇÃO DE EMPREGO RENDA E 

ECONOMIA SOLIDÁRIA 

 

5.1.  Desenvolvimento econômico: fomentar o empreendedorismo do 

Luzense 

O desenvolvimento econômico de uma cidade é um processo complexo 

que envolve a interação de diversos fatores, como infraestrutura, investimento 

privado, educação e tecnologia. Para que uma cidade se desenvolva 

economicamente, é necessário criar um ambiente favorável para os negócios, 

onde há geração de emprego e renda, ao mesmo tempo em que se assegura o 

bem-estar da população. 
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As políticas públicas desempenham um papel central no desenvolvimento 

econômico. Políticas que incentivam a inovação, a educação e a qualificação 

profissional podem preparar a população para os desafios do mercado de 

trabalho moderno. Programas de apoio às pequenas e médias empresas, podem 

estimular o empreendedorismo e a diversificação da economia local. 

Desse modo, vamos incentivar o empreendedorismo por meio da criação 

da área industrial, Inovação e tecnologia, viabilizar a oferta de crédito, 

oferecendo capacitações e treinamentos aos empreendedores individuais e 

coletivos, pois entendemos que a atração de investimento privado depende, em 

grande parte, da percepção de estabilidade econômica, segurança jurídica e 

qualidade da mão de obra local; 

Promover eventos que estimulem a economia local a exemplo da Feira de 

Negócios e Feira do Empreendedor. Para isso, vamos criar o Plano Santaluz 

Empreendedora; 

Criar o Conselho Municipal de Desenvolvimento Econômico e Social - 

Com o objetivo de promover uma articulação com os Empresários, entidades 

produtoras, e os diversos setores da economia da sociedade. 

5.2. Programa Mais Futuro: primeiro emprego: 

Esse programa funcionará uma parte nos serviços públicos, nos diversos 

Departamentos e Secretarias, enquanto que outra será em parceria com as 

empresas privadas, em atividades de acordo com a área de estudo e formação 

dos candidatos; 

Criar o programa para juventude garantindo a inserção dos diversos 

segmentos da população mais carente; 

Centro de Referência da Juventude: Conceber as Escolas Culturais como 

lócus de referência para a juventude que se encontra em estado de 

vulnerabilidade econômica e social, ao mesmo tempo criando um Centro de 

Referência central que possa servir de espaço de formulação, troca de 

experiência e de monitoramento das atividades territoriais. 

 

5.3. Ferramenta cidadã: 
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Cursos Profissionalizantes, preparando os trabalhadores para o mercado 

de trabalho como empregado, mas também para atuarem como autônomos 

montando o seu próprio, onde ele recebe o Kit Cidadão para iniciar suas 

atividades; 

Vamos implantar o Sistema de intermediação de mão de obra com as 

empresas privadas. 

 

5.4.  Centro de Apoio ao Empreendedor e Inovação - CAEI 

Implantar o Centro de Apoio ao Empreendedor, disponibilizando todos os 

serviços de apoio aos empreendedores com orientação a gestão, contábil, 

tributaria e jurídica e Inovação em parceria com o SEBRAE e estabelecer um 

diálogo contínuo com as instituições envolvidas no desenvolvimento econômico 

municipal, como CDL, Sindicatos patronais e de trabalhadores, Associações e 

Cooperativas; 

Criar o PROFELUZ – Programa de Financiamento aos Empreendedores 

Luzenses, para apoiar empreendedores que precisem de investimentos para 

implantação, ampliação, infraestrutura e capital de giro, visando a geração de 

Trabalho e Renda, viabilizando através de parceria com: CrediBahia, 

Desenbahia, Banco do Nordeste, Cooperativa de Credito, Caixa Econômica, e o 

Fundo de Apoio Ao Desenvolvimento Municipal; 

Criar o PROGRAMA DE APOIO AOS FEIRANTES, fortalecendo as feiras 

da sede e dos povoados, apoiando a comercialização dos pequenos 

empreendedores locais; 

Por essa razão, é uma das nossas propostas criar o Conselho Municipal 

de Desenvolvimento Econômico e Social – com o objetivo de promover uma 

articulação com os Empresários, entidades produtoras, e os diversos setores da 

economia da sociedade. 

5.5. PROGRAMA CIDADE SOLIDÁRIA 

 Valorização das riquezas locais através do programa de agroindústria, em 

parceria com governo do estado, como leite, caprino e ovino, galinha 

caipira, mel, derivados da mandioca, etc.; 
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 Estimular a economia através de parcerias entre o Poder Público 

Municipal e a iniciativa privada do município; 

 Implantação do Plano Santaluz empreendedora; 

 Intensificar a formalização e a capacitação dos empreendedores; 

 Realizar mostras e feiras de negócios; 

 Programa Universitário Empreendedor - Incentivar universitários visando 

estimular recém-formados a abrir o próprio negócio, além de 

encaminhamentos para programas de trainees em empresas locais e 

regionais; 

 Promover ações em parceria com empresas, faculdades e entidades para 

ampliar o número de eventos anuais em Santaluz, o chamado "turismo de 

eventos e negócios"; 

 Preparar projeto para criação do Centro de Convenções e Eventos; 

 Apoiar os associativismo e cooperativismo e Economia Solidária, para 

viabilizar atividades produtivas a partir da vocação; 

 em empresas locais e regionais; 

 

5.6. Produtores de Sisal 

 Apoiar Empreendedores que apresentarem proposta que busque maior 

aproveitamento através do processo de industrialização e valorização do 

Sisal; 

 Apoiar com mecanismo, tecnologia e equipamentos (separador de Bucha 

e prensa etc.), para o aproveitamento do Resíduo do Sisal para produção 

de ração animal e na produção de adubos; 

 Apoiar cursos de beneficiamentos do artesanato do Sisal, 

 Adotar de forma permanente um trabalho que valorize e incentive os 

produtores e trabalhadores e todos os envolvidos na cadeia produtiva do 

sisal, visando incentivá-los para ampliação da produção da atividade; 

 Ampliar parceria com o Bahia Produtiva para que sejam efetivados 

projetos, captação de recursos para investimentos produtivos, além de 

assistência técnica e extensão rural (Ater), apoio à gestão, ações de 

promoção de produtos sustentáveis e acesso a mercados; 

 Busca de parcerias e articulação com o ConSisal, que permitam a 
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construção de alianças produtivas e aporte a políticas públicas 

complementares que fortaleçam a valorização da produção do Sisal em 

Santaluz. 

 

6.  DESENVOLVIMENTO RURAL 

 

O desenvolvimento rural envolve práticas e iniciativas voltadas para a 

melhoria das condições de vida e de trabalho nas áreas rurais. Esse 

desenvolvimento é essencial não apenas para garantir a sustentabilidade dos 

cidadãos que vivem no campo, mas também para assegurar a segurança 

alimentar, preservar o meio ambiente e promover o crescimento econômico de 

forma equilibrada. 

Além disso, o desenvolvimento rural também implica em melhorar a 

qualidade de vida da população que vive no campo, levando as áreas rurais mais 

oportunidades de desenvolvimento econômico e social, incentivando práticas 

sustentáveis, que garantem que os recursos naturais sejam utilizados de forma 

responsável. 

 

6.1. Pró-riqueza 

Esse programa tem como foco o aproveitamento das riquezas locais, 

ampliando a capacidade produtiva, com inovação, tecnologia e agregando valor 

através da agroindustrialização; 

Apoiar atividades produtivas disponibilizando Assistência técnica, 

estimulando as cadeias produtivas com Tecnologia e Inovação (Sisal, caprino, 

ovino, leite, mel, avicultura, derivados da mandioca); 

 

6.2. Mais produção, Mais Alimentos: 

 Distribuição de Sementes e armazenamentos de grãos e apoio a criação 

de        Bancos de Sementes; 

 CONAM – Central de Compras Municipais: 
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Viabilizar que 60% da Alimentação escolar e do Hospital sejam 

oriundas da Agricultura familiar; 

 Implantação do Programa de Aquisição de Alimentos – PAA Municipal, 

em parceria com o Governo Federal e Estadual. 

 Realização da Feira da Agroecológica/Agricultura Familiar e economia 

solidária; 

 

6.3. PRO-CONVIVER: Programa de Convivência com a Seca. 

 Universalização de água potável; 

 Construção, ampliação e manutenção de aguadas de pequeno/médio  e 

grande porte para armazenamento de água nos principais riachos; 

 Implantação de cursos de Empreendedorismo Rural e convivência com a 

seca, produção e armazenamento de alimentos para os animais; 

 Elaborar estudos para construção de um Parque de exposição e 

funcionamento permanente com a comercialização de animais; 

 Construção de quintais produtivos com aviário, cisterna de produção e 

barreiros. 

 

7. DESENVOLVIMENTO E ASSISTÊNCIA SOCIAL 

7.1.  AÇÕES GERAIS 

 Estabelecer padrões de qualidade como ferramenta de controle e 

avaliação dos serviços, programas, projetos e benefícios do Sistema 

Único de Assistência Social (SUAS); 

 Estabelecer Postos de Cadastramento do Cadastro Único para 

Programas Sociais do Governo Federal na zona rural do município; 

 Fortalecer a rede de serviços socioassistenciais por meio de parcerias 

com organizações de assistência social; 

 Manter o funcionamento dos espaços de participação social e das 

instâncias de controle social no SUAS; 

 Instituir a Política Municipal de Educação Permanente do Sistema Único 

de Assistência Social; 

 Desenvolver e executar um programa de atenção à saúde física e mental 
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dos trabalhadores vinculados à secretaria de Assistência Social. 

 Realizar concursos públicos e processos seletivos simplificados para a 

seleção de profissionais do SUAS e de outras áreas vinculadas à 

Secretaria de Assistência Social; 

 Regulamentação do Sistema Único de Assistência Social; 

 Implantar sistemas de tecnologia da informação qualificação das 

informações de atendimento e gestão municipal do SUAS; 

 Criar uma diretoria de Políticas Públicas para Pessoas com Deficiência 

vinculada à Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social; 

 Implantar um Centro de Referência de Atendimento à Mulher em Situação 

de Violência ; 

 Implementar o Programa Viver sem Violência destinados para mulheres; 

 Manter e potencializar as ações de enfrentamento à violência sexual 

contra crianças e adolescentes. 

 

PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA  

 Manter o Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família 

(PAIF), através dos CRAS; 

 Implantar equipes volantes para apoiar as equipes dos Centros de 

Referência de Assistência Social (CRAS), oferecendo serviços de Proteção 

Social Básica em áreas extensas, isoladas, rurais e de difícil acesso; 

 Expandir a capacidade de atendimento da rede de Proteção Social 

Básica com a implantação do Serviço de Proteção Social Básica no Domicílio 

para Pessoas com Deficiência e Idosas; 

 Garantir e manter o Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos para crianças, adolescentes e idosos; 

 Promover a articulação e integração das ações do Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) com a Educação Integral; 

 Desenvolver e executar através do CRAS em articulação com 

outras políticas públicas o projeto Comunidade em Movimento para levar os 
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serviços da Assistência Social e ações de lazer para as comunidades da Zona 

Rural. 

 Desenvolver e executar através do CRAS o projeto Família Forte 

objetivando o desenvolvimento de ações preventivas, protetivas e proativas para 

potencializar a capacidade de proteção das famílias na prevenção de uso 

substâncias psicoativas.  

 

PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL  

 Oferecer apoio, orientação e acompanhamento especializado a 

famílias e indivíduos em situação de ameaça ou violação de direitos por meio do 

Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS); 

 Manter o funcionamento contínuo do Centro de Referência 

Especializado de Assistência Social (CREAS); 

 Potencializar a autonomia, independência e inclusão social de 

pessoas com deficiência e idosos, visando à melhoria da qualidade de vida, 

através do Serviço Especializado para Pessoas com Deficiência, Idosas e suas 

Famílias; 

 Implantar o Serviço Especializado em Abordagem Social para 

identificar indivíduos em situação de rua, crianças e adolescentes vítimas de 

trabalho infantil, exploração sexual ou outras formas de violação de direitos nos 

espaços públicos; 

 Oferecer obrigatoriamente no CREAS o Serviço de Proteção Social 

a adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas de Liberdade 

Assistida (LA) e Prestação de Serviços à Comunidade (PSC); 

 Desenvolver e executar através do CREAS o projeto Proteção Ativa 

para prevenir e enfrentar situações de violação de direitos, incluindo abuso 

sexual infantil, violência psicológica e violência física; 

 Implementar o Serviço de Acolhimento Institucional para 

atendimento de crianças, adolescentes e idosos em situação de medidas 

protetivas de acolhimento institucional oriundas de autoridades competentes;  
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 Instituir o Serviço de Família Acolhedora destinado às crianças de 

0 a 6 anos em situação de medida protetivas de acolhimento. 

 

VIGILÂNCIA SOCIOASSISTENCIAL  

 Potencializar o departamento de Vigilância Socioassistencial; 

 Elaborar pesquisas e diagnósticos para subsidiar e fundamentar 

ações estratégicas na política de assistência social. 

 

PROGRAMAS E PROJETOSSOCIOASSISTENCIAIS  

 Programa Conexão Social – Estabelecer e promover o trabalho 

voluntário dentro da administração pública e em organizações sem fins 

lucrativos. O Programa implementará ações de atendimento à população nas 

áreas de saúde, assistência social e habitação, operando em regime de mutirão. 

As atividades do programa serão planejadas com base nas demandas e 

indicadores sociais específicos de cada política pública. Assim, a equipe 

responsável deve definir os serviços a serem oferecidos e o perfil dos 

profissionais a serem selecionados. 

 Emprego Jovem– tem como objetivo garantir aos jovens o acesso 

ao primeiro emprego. O município estabelecerá parcerias com as entidades da 

sociedade civil e empresas sediadas no município para viabilizar a capacitação 

e contração dos jovens aprendizes.  

 Capacita Mais – O projeto tem objetivo assegurar aos usuários da 

assistência social o aperfeiçoamento e capacitação profissional para integração 

ao mundo do trabalho levando em consideração as potencialidades e 

experiências de vida. 

 Futuro em Jogo- Integrar do Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos com a rede municipal de educação para 

implementação do Projeto que objetiva atender 300 crianças e adolescentes com 

a oferta de atividades esportivas. O projeto proporcionará a prática orientada de 

esporte em modalidade diversificadas em conjunto com ações socioeducativas; 
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 Criança Feliz – Ampliar o atendimento do Programa Criança Feliz 

cujo objetivo precípuo é o desenvolvimento integral na primeira infância motivado 

por ações de fortalecimento dos vínculos familiares, promoção da capacidade 

protetiva da família com ênfase no desenvolvimento intelectual e motor da 

criança.  

 Acessuas Trabalho - O Programa de Promoção do Acesso ao 

Mundo do Trabalho. 

 Programa BPC na Escola – objetivo garantir o acesso e a 

permanência na escola de crianças e adolescentes até 18 anos, com deficiência, 

que recebem o Benefício de Prestação Continuada (BPC). 

BENEFÍCIOS EVENTUAIS  

 Garantir e manter a oferta dos Benefícios Eventuais para apoiar 

famílias e indivíduos em situação de vulnerabilidade social no enfrentamento de 

emergências. 

 Estabelecer o Cartão Social como meio de pagamento em pecúnia 

dos benefícios eventuais destinado às famílias que comprovem não possuir 

condições para o enfrentamento de contingências sociais. 

SEGURANÇA ALIMENTAR 

 Regulamentar e implementar a Política Municipal de Segurança 

Alimentar em parcerias com Governo Federal e Estadual; 

 Manter e ampliar o Programa de Aquisição de Alimentos – PAA, 

em parceria com o Governo Federal e Estadual; 

 Instituir o Programa Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional 

para famílias e indivíduos em situação insegurança alimentar.  

 

HABITAÇÃO 

 Consolidar a política habitacional no município; 

 Implementar a Regularização Fundiária Urbana- REURB 
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 Reduzir o déficit habitacional, buscando diferentes linhas de 

financiamento e ações de parcerias junto ao governo federal e estadual; 

 Executar projeto de reformas e melhorias da casa própria das 

famílias de baixa renda; 

 

ESTRUTURAÇÃO DA REDE SOCIOASSISTENCIAL  

 Construir  unidades de Centros de Referências de Assistência 

Social (CRAS); 

 Estruturar as Unidades de Atendimentos do SUAS, com 

equipamentos e materiais permanentes em quantidade adequado para a 

qulificação dos atendimentos;  

 Construir um Centro de Referência Especializado de Assistência 

Social – CREAS;  

 Construir um Centro de Formação e Capacitação do Profissional; 

 Construir e equipar uma academia de atividade física, destinada à 

pessoa idosa.   

 

8. INFRAESTRUTURA 

A infraestrutura não deve ser compreendida como um fim em si 

mesmo, mas como um meio para favorecer a prestação de serviços 

fundamentais e o cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável.  

Devemos entender a infraestrutura como um facilitador, que melhora 

a qualidade.Como responsáveis pela segurança pública, nos vemos diante 

do desafio de inibir, neutralizar ou reprimir a prática de atos socialmente 

reprováveis, assegurando a proteção coletiva e, por extensão, a proteção 

dos bens e dos serviços disponíveis à sociedade. 

8.1. Ações propostas: 

 Revitalização das avenidas principais e ruas da cidade; 

 Ampliar saneamento básico;  
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 Fazer a ampliação de pontos de acesso e a velocidade de conexão com 

a internet de praças e órgãos públicos; 

 Eliminar pontos escuros da cidade por meio da extensão da rede de 

iluminação pública e substituição de luminárias por mais eficientes; 

 Implantar sistema de gerenciamento da iluminação pública, oferecendo 

maior controle e eficiência; 

 Buscar investimentos para programa de saneamento básico e para a 

implantação do Programa de gerenciamento dos resíduos sólidos; 

 Melhorar as estradas com cascalhamento, garantindo segurança, 

facilidade e agilidade no escoamento da produção rural para melhor 

atendimento das comunidades do interior. 

 Buscar parceria para a efetivação da ligação asfáltica ligando Araci ao 

Distrito do Pereira; 

 Criar o Programa Habitacional Lar Luzense, estabelecendo convênios 

com os Governos Federal, Estadual em parceria com o ConSisal, 

viabilizando a Construção e Reforma de Casas, para famílias de Baixa 

renda, proporcionando condições dignas de moradias; 

 Construção, revitalização e ampliação de Escolas na sede e na Zona 

Rural; 

 Pavimentação de ruas na sede e na Zona Rural; 

 Ampliação do número de creches na  sede e na Zona Rural;  

 Estabelecer Planejamento para trabalhar na preservação e recuperação 

do patrimônio histórico e cultural;  

 Implantação da Fábrica de manilhas, para garantir rede de esgoto e 

pavimentação das ruas da sede e dos povoados, com qualidade e 

garantindo as condições sanitárias adequadas. 

 

9. TRANSPARÊNCIA 

9.1. Respeito ao cidadão com modernização administrativa, 

responsabilidade fiscal, social e planejamento. 

Reconhecemos que o respeito ao cidadão deve ser a base de todas as 

políticas públicas, e isso só pode ser alcançado por meio de uma gestão 

moderna, responsável e bem planejada. A modernização administrativa é 
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essencial para transformar o serviço público em um instrumento ágil e eficaz na 

resolução das demandas da sociedade. 

Propomos uma gestão pública orientada pela desburocratização e pela 

promoção de uma cultura de inovação. Isso significa integrar tecnologias que 

simplifiquem o atendimento ao cidadão, garantindo agilidade e acesso fácil a 

serviços. A transparência será reforçada com a ampliação dos canais de 

comunicação e participação social, permitindo que o cidadão acompanhe e 

contribua com as ações de governo. 

Queremos que a austeridade fiscal seja mantida firme e consolidada em 

Santaluz. Vamos desenvolver um sistema de planejamento, gestão e controle 

dos processos e procedimentos administrativos e financeiros, focando na 

modernização da gestão, arrecadação própria, eficiência dos serviços públicos 

e valorização dos servidores municipais sem distinção. 

9.2. Principais ações propostas: 

 Investir em planejamento e gestão; 

 Modernizar a gestão municipal, por meio da tecnologia da informação; 

 Integrar todas as secretarias municipais, otimizando as despesas públicas 

e gerando eficiência na prestação dos serviços públicos municipais; 

 Fortalecer o sistema de Gerenciamento Eletrônico e Documentos; 

 Modernizar o Arquivo Público Municipal; 

 Implantar um programa de renovação e modernização da frota municipal 

e dos equipamentos; 

 Implantar o serviço de ouvidoria municipal para que este possa ajudar a 

agilizarmos as respostas às demandas; 

 Garantir a implantação do programa de capacitação e atuação preventiva 

da Defesa Civil; 

 Capacitar os servidores públicos municipais, por meio da oferta de cursos 

e treinamentos; 

 Adotar mecanismos de combate a corrupção, através da prestação de 

contas eficientes à população, por meio do portal da transparência 

municipal, da casa Legislativa;  
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10. AÇÕES SETORIAIS/TRANSVERSAIS 

10.1. Esporte e Lazer 

Nossas principais propostas: 

 Criação do núcleo de esportes Luzense; 

 Apoio a escolinhas de futebol e outras modalidades nos bairros;  

Realização dos jogos estudantis; Ampliação das ciclovias na sede e na 

zona rural; 

 Desenvolver atividades de lazer em todo o Município, em espaços 

públicos nos finais de semana e feriados, oportunizando lazer e 

entretenimento à comunidade em geral, por meio do programa "Caravana 

do Lazer Cidadão"; 

 Promover a iniciação desportiva nas modalidades olímpicas e 

paraolímpicas; 

 Implantar o programa de instalação de academias de todas as idades e 

academias ao ar livre em diversos pontos da cidade e do interior; 

 Prestigiar e apoiar atletas locais para representar Santaluz nas mais 

diversas competições; 

 Captar eventos esportivos para a cidade; 

 Criar o programa de fomento e apoio às escolinhas de futebol e 

associações esportivas e de lazer; 

 Incentivar a realização de competições amadoras em diversas 

modalidades. 

 Promover apoio e organização de Campeonatos Rurais e Urbano, 

Olimpíadas Escolares, e valorização dos atletas locais, e implantação de 

Cursos de Arbitragem e Técnicos em diversas modalidades esportivas. 

 

10.2. Cultura: Arte, atuação e participação em rede 

 Promover o resgate do Circuito do Forró com artistas Luzenses nas 

comemorações juninas; 

 Valorizar os artistas da terra para apresentações artísticas e culturais em 

todos os eventos festivos promovidos para gestão; 

 Apoio à realização das comemorações da Semana dos Evangélicos; 
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 Apoio à festa da Padroeira, Apoio a Atividades Culturais das 

comunidades, e suas respectivas festas de Padroeiras e Padroeiros; 

 Apoio a todo e qualquer evento promovido para valorização da cultura 

religiosa no município; 

 Apoio às mais diversas modalidades artísticas e culturais de Santaluz; 

 Realização de festivais de manifestações populares, quadrilhas, 

sanfoneiros, teatro, poesia, música, dança, e etc.; 

 Mostra de cinema no auditório Lindaura Carneiro; 

 Exposição de artes; 

 Buscar a revitalização do Espaço do Lira Cultural, tornando-o num espaço 

que deve funcionar como a Casa das Artes Luzense, construindo assim o 

Lugar das Artes, um espaço onde haja a interação artística e a exposição 

das obras destes fazedores, onde possam expor e comercializar suas 

obras (Quadros, CDs, Livros, folhetos de cordel, produtos artesanais etc.); 

 Construir o nosso Centro Integrado Educacional e Cultural Luzense, será 

um complexo com um anfiteatro, espaço para a pesquisa e estudos, 

biblioteca, laboratório de informática e ateliê das Artes, onde serão 

desenvolvidas oficinas de artes plásticas, literárias, musicais, artesanais, 

etc.; 

 Ampliação de projetos de incentivo à leitura, potencializando e os levando 

também para a Zona Rural.  

 Apoiar e Incentivar a realização de semanas culturais nos Distritos e 

Povoados; 

 Buscar a implantação e implementação de projetos socioculturais; 

 Construir e potencializar o calendário de eventos culturais; 

 Desenvolver em parceria com o ConSisal e CODES Sisal, o polo da 

cultura Luzense, com vistas ao fortalecimento das diversas linguagens 

artísticas em todo o município; 

 Construção de parque que se permita desenvolver a atividade da cultura 

vaqueira, cavalgadas, hipismo e vaquejadas. 

 Criação da feira literária Luzense buscando parcerias com estatais e com 

a iniciativa privada; 
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10.3. Turismo 

 No Açude Tapera, no entorno realizar estudos para Urbanização, 

iluminação e arborização, para melhor atender a população; 

 Estimular o turismo rural, aliado às cadeias estratégicas com potencial 

para dinamizar as economias locais, como exemplo, a revitalização do 

Morro dos Lopes, com a construção de espaços para trilhas facilitando o 

acesso, além de espaços para a comercialização de lanches e outros 

alimentos, garantindo a geração de renda local; 

 

10.4. Meio Ambiente 

A infraestrutura não deve ser compreendida como um fim em si mesmo, 

mas como um meio para favorecer a prestação de serviços fundamentais e o 

cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.  

Devemos entender a infraestrutura como um facilitador, que melhora a 

qualidade. Como responsáveis pela segurança pública, nos vemos diante do 

desafio de inibir, neutralizar ou reprimir a prática de atos socialmente 

reprováveis, assegurando a proteção coletiva e, por extensão, a proteção dos 

bens e dos serviços disponíveis à sociedade. 

Principais ações propostas: 

 Implantar o programa de ações de arborização urbana, por meio dos 

projetos e do viveiro municipal; 

 Implantar e aperfeiçoar de forma massiva o projeto de coleta seletiva; 

 Promover a cultura da preservação, conservação e contemplação dos 

recursos naturais, aliado à prática de esportes e atividades culturais; 

 Divulgar o funcionamento no âmbito do Município, do licenciamento 

florestal e ambiental; 

 Implantar o programa de mecanismos de controle e fiscalização da 

poluição; 

 Aperfeiçoar o sistema de destinação final de resíduos sólidos; 

 Implantação do Programa de coleta seletiva e Reciclagem em parceria 

com cooperativas e associações. 
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10.5. Mulheres 

 Criação do Programa Municipal de Agentes Multiplicadores para a Defesa 

dos Direitos da Mulher; 

 Criação do Centro de Qualificação e Inclusão Produtiva para a Mulher, 

ampliando o seu acesso ao mercado de trabalho; 

 Promover a garantia do atendimento e prevenção à saúde da mulher, com 

04 campanhas anuais, e não somente no outubro rosa; 

 Trazer equipamentos de ponta capazes de reunir totais condições para o 

atendimento à saúde da mulher; 

 Mobilizar a implantação do planejamento familiar com a participação de 

homens; 

 Apoiar e fomentar a autonomia econômica e financeira das mulheres por 

meio do empreendedorismo, associativismo, cooperativismo e redes de 

produção; 

 Criação de políticas públicas para colhimento à mulheres vítimas de 

violência, em condições de segurança e que ofereça o atendimento 

psicológico e jurídicos; 

 

10.6. Acessibilidade (Políticas Públicas/Programas de inclusão) 

A criação de um Centro de Referência para Pessoas com Deficiências e 

Transtornos diversos, com uma equipe capacitada e especializada para prestar 

o atendimento multiprofissional necessário, assegurando um tratamento regular 

e digno. 

Implantar políticas de inclusão social nas escolas do município e garantir 

o acesso personalizado, conforme a deficiência/transtorno requeira, bem como 

fornecer um corpo auxiliar de profissionais para acompanhar individualmente 

cada aluno, (consoante Lei 12.764/12), enfrentando os desafios no âmbito 

educacional com respeito, firmando um nobre e sério compromisso com toda a 

população Luzense. 

 De forma planejada e em diálogo com a APAE de Santaluz, garantir-lhe 

total apoio, oferecendo condições de trabalho dignas da grandeza da 

Instituição e da importância desta na vida das famílias Luzenses; 
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 Desenvolver projetos e incentivar as empresas para que estas possam 

garantir a inclusão de pessoas com deficiência no mercado de trabalho; 

 Colaborar na defesa dos direitos das pessoas com deficiência, por todos 

os meios legais que se fizerem necessários; 

 Formular e encaminhar propostas e demandas junto a Secretaria 

Municipal de Assistência Social, bem como assessorar e acompanhar a 

implementação de políticas de interesse das pessoas com deficiência; 

 Promover e apoiar atividades que contribuam para efetivar a inclusão 

cultural, econômica social e política das pessoas com deficiência 

garantindo a representação dessas pessoas, nas áreas de Saúde, 

Habitação, Transporte, Educação e outras. 

 

11. Segurança Pública Municipal 

Vivemos em sociedade de modo que, a segurança pública busca garantir 

a proteção dos direitos individuais e assegurar, com isso, o pleno exercício da 

cidadania. Desta feita, a segurança passa a ser um pré-requisito ao exercício da 

liberdade de cada ser humano, e, mais além, traduz-se em condição fundamental 

à edificação de novos paradigmas políticos, econômicos e sociais, que 

privilegiem a qualidade de vida das pessoas. 

Para que o município de Santaluz tenha condição por meio da Guarda 

Civil Municipal – GCM, Vigilantes e Vigias de implantar políticas locais de 

prevenção da violência, e manutenção do patrimônio público é importante 

realizar um processo composto por algumas etapas fundamentais: 

 Realização de um diagnóstico preciso sobre a situação da violência e da 

criminalidade, bem como sobre os programas e outras potenciais 

soluções em andamento; 

 Elaboração das estratégias de intervenção, ou seja, a formulação de um 

plano de ações focado nos problemas priorizados a partir do diagnóstico. 

 Execução do plano de ações; 

 Monitoramento de todo o processo e a avaliação do impacto e dos 

resultados alcançados pela política. 
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Deve ser aprimorada a união de todas as secretarias do município, em 

prol de uma agenda de segurança pública comum, bem como a parceria entre a 

Guarda Civil Municipal e Superintendência Municipal de Trânsito e Transporte 

com os órgãos Estaduais Polícia Militar, Polícia Civil e DETRAN, que levem em 

conta protocolos de cooperação, para uma sociedade mais segura. 

11.1. Ações 

 Dar suporte administrativo, técnico e financeiro à Guarda Municipal; 

 Aquisição de uma viatura de grande porte; 

 Ampliação no número de agentes; 

 Criar ações de alertas para identificação dos fatores que geram 

problemas de segurança; 

 Implantação do projeto “Olho Vivo” com objetivo de monitoramento 

eletrônico em pontos estratégicos do município e expansão para os 

bairros; 

 Implantação do projeto “Ronda Rural” em todos os povoados da cidade; 

 Realizar blitz, preventivas e educativas; 

 Dar suportes para as demais secretarias, em ações de fiscalização; 

 Em convênio com a Superintendência Municipal de Trânsito e Transporte, 

realizar blitz para educação e fiscalização de trânsito, nas vias municipais; 

 Preservar os bens e patrimônio do município; 

 Implementação de uma base avançada da Guarda Civil Municipal no 

Distrito do Pereira; 

 Solicitar junto ao Governo Estadual, mais agentes da Polícia Civil, bem 

como ampliar o efetivo da Policia Militar em nosso Município. 

 

12.  Trânsito e Transporte 

O trânsito é uma questão que afeta a qualidade de vida da população. O 

não planejamento do sistema municipal de trânsito traz conflitos em todos os 

usuários, sejam pedestres, ciclistas, motociclistas ou motoristas. Deve-se visar 

o uso espaço público com segurança e acessibilidade para todos. 
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O transporte público de qualidade deve evoluir com as novas demandas 

da população. A ampliação do atendimento, em novas áreas não pode ser 

esquecida, assim como dos horários com deficiência da prestação dos serviços. 

. É necessária a modernização para a prestação de serviços de qualidade, 

trazendo segurança e alternativas. 

12.1. Ações 

 Dar suporte administrativo, técnico e financeiro à 

Superintendência Municipal de Trânsito e Transporte - SMTT; 

 Montar uma equipe técnica e capacitada para área de trânsito e 

transporte; 

 Em parceria com a Secretaria Municipal de Educação, efetivar o 

Programa de Educação no Trânsito nas escolas municipais; 

 Manter parceria com a Secretaria de Infraestrutura, para apoiar e elabora 

projetos de engenharia e sinalização no trânsito; 

 Em convênio com a Guarda Civil Municipal, realizar blitz para educação e 

fiscalização de trânsito, nas vias municipais; 

 Manter parceria com a Policia Militar, para realização de blitz para 

educação no trânsito, nas vias do município; 

 Solicitar junto ao DETRAN, a realização de curso para capacitação dos 

agentes, através da Escola Pública de Trânsito; 

 Aperfeiçoar a sinalização viária horizontal e vertical; 

 Readequar das vagas de estacionamento da região central com o objetivo 

de melhorar a fluidez e a segurança, requalificar o centro da cidade para 

desafogar o trânsito. 

 Criar mais vagas de estacionamento, para idosos, deficientes e pessoas 

com mobilidade reduzida; 

 Elaborar projetos voltados à melhoria no transporte de passageiros, 

municipal e intermunicipal, ônibus, taxi, moto táxi e veiculo de propulsão 

animal; 

 Realizar atualização e melhoria dos pontos de parada do transporte de 

passageiro interestadual, para melhor ser a sociedade. 

 


